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Abstract
Objective:  To  assess  the  feeding  profile  of  Brazilian  infants  and  preschool  children  aged
6 months  to  6  years,  based  on  the  qualitative  and  quantitative  analysis  of  food  and  nutrient
intake.
Data source:  This  review  analyzed  studies  carried  out  in  Brazil  that  had  food  survey  data  on
infants and  preschool  children.  The  search  was  limited  to  publications  from  the  last  10  years
included in  the  LILACS  and  MEDLINE  electronic  databases.
Data  summary:  The  initial  search  identified  1480  articles,  of  which  1411  were  excluded  after
the analysis  of  abstracts,  as  they  were  repeated  or  did  not  meet  the  inclusion  criteria.  Of  the
69 articles  assessed  in  full,  31  articles  contained  data  on  food  survey  and  were  selected.  Only
three studies  concurrently  assessed  children  from  different  Brazilian  geographical  regions.  Of
the assessed  articles,  eight  had  qualitative  data,  with  descriptive  analysis  of  food  consumption
frequency,  and  23  had  predominantly  quantitative  data,  with  information  on  energy  and  nutrient
consumption.
Conclusions:  The  articles  assessed  in  this  review  showed  very  heterogeneous  results,  making
it difficult  to  compare  findings.  Overall,  the  feeding  of  infants  and  preschool  children  is  cha-
racterized by  low  consumption  of  meat,  fruits,  and  vegetables;  high  consumption  of  cow’s  milk
and inadequate  preparation  of  bottles;  as  well  as  early  and  high  intake  of  fried  foods,  can-
dies/sweets,  soft  drinks,  and  salt.  These  results  provide  aid  for  the  development  of  strategies
that aim  to  achieve  better  quality  feeding  of  Brazilian  infants  and  preschoolers.
© 2016  Published  by  Elsevier  Editora  Ltda.  on  behalf  of  Sociedade  Brasileira  de  Pediatria.  This  is
an open  access  article  under  the  CC  BY-NC-ND  license  (http://creativecommons.org/licenses/
by-nc-nd/4.0/).
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Alimentação  do  lactente  e  do  pré-escolar  brasileiro:  revisão  da  literatura

Resumo
Objetivo:  Verificar  o  perfil  alimentar  do  lactente  e  do  pré-escolar  brasileiro,  na  faixa  de  6  meses
a 6  anos,  a  partir  da  análise  qualitativa  e  quantitativa  do  consumo  de  alimentos  e  nutrientes.
Fontes de  dados: Nesta  revisão  foram  analisados  estudos  feitos  no  Brasil  que  apresentavam
dados de  inquéritos  alimentares  de  lactentes  e  pré-escolares.  A  busca  foi  limitada  às  publicações
dos últimos  dez  anos,  incluídas  nas  bases  de  dados  eletrônicas  Lilacs  e  Medline.
Síntese  dos  dados:  Na  pesquisa  inicial  foram  identificados  1.480  artigos,  1.411  foram  excluídos
após análise  dos  resumos,  por  ser  repetidos  ou  não  preencher  os  critérios  de  inclusão.  Dos  69  arti-
gos avaliados  na  íntegra,  foram  selecionados  31  que  continham  dados  sobre  alimentação.  Apenas
três trabalhos  avaliaram  concomitantemente  crianças  de  diferentes  regiões  geográficas  brasilei-
ras. Dos  artigos  analisados,  oito  apresentavam  informações  qualitativas,  com  análise  descritiva
da frequência  de  consumo  alimentar,  e  23  informações  predominantemente  quantitativas,  com
dados de  consumo  energético  e  de  nutrientes.
Conclusões:  Os  artigos  analisados  na  presente  revisão  apresentaram  resultados  bastante  hete-
rogêneos, o  que  dificultou  a  comparação  dos  achados.  De  um  modo  geral,  a  alimentação  do
lactente e  do  pré-escolar  é  caracterizada  pelo  baixo  consumo  de  carnes,  frutas,  legumes  e
verduras,  por  elevado  consumo  de  leite  de  vaca  e  inadequação  no  preparo  de  mamadeiras,
além de  precoce  e  elevado  consumo  de  frituras,  doces,  refrigerantes  e  sal.  Nossos  resultados
constituem  subsídios  para  a  elaboração  de  estratégias  que  visem  a  melhorar  a  qualidade  da
alimentação do  lactente  e  do  pré-escolar  brasileiro.
© 2016  Publicado  por  Elsevier  Editora  Ltda.  em  nome  de  Sociedade  Brasileira  de  Pediatria.  Este
é um  artigo  Open  Access  sob  uma  licença  CC  BY-NC-ND  (http://creativecommons.org/licenses/
by-nc-nd/4.0/).

Introdução

Crescimento  e  desenvolvimento  são  dois  fenômenos  com-
plexos  característicos  da  faixa  etária  pediátrica.  Ambos  são
inter-relacionados.  O  crescimento  depende  da  interação  de
fatores  genéticos,  os  quais  têm  sua  expressão  modulada
por  características  ambientais,  socioeconômicas,  emocio-
nais  e  nutricionais.1 Assim,  a  alimentação  é  importante
não  somente  para  proporcionar  pleno  crescimento  e  desen-
volvimento,  mas  também  por  estar  envolvida  na  gênese
dos  principais  distúrbios  nutricionais  na  infância,  como
desnutrição  energético-proteica,  obesidade,  deficiência  de
ferro  e  hipovitaminose  A.

Um  aspecto  que  tem  recebido  atenção crescente  nas  últi-
mas  décadas  é  a  relação entre  a  alimentação  e  o  estado
nutricional  nos  primeiros  anos  de  vida  com  o  desenvolvi-
mento  de  doenças crônicas  na  adultícia.2---5 Nesse  contexto,
revisão  sistemática6 demonstrou  que  o  aleitamento  natural
em  longo  prazo  se  associa  com  menores  valores  de  pres-
são  arterial,  colesterol  total,  prevalência  de  sobrepeso  e
diabetes  mellitus  tipo  2,  além  de  melhor  desenvolvimento
intelectual.

Com  base  em  estudos  transversais  feitos  no  Brasil
nas  décadas  de  1970,  1980  e  1990  constatou-se  rápido
declínio  na  prevalência  de  desnutrição  energético-proteica
e  aumento  na  prevalência  de  sobrepeso  e  obesidade,  o
que  caracteriza  o  fenômeno  da  transição  nutricional.5,7 As
mudanças  observadas  apresentam  particularidades  segundo
regiões  geográficas  do  Brasil  e  classes  sociais  e  são  resul-
tantes  de  profundas  mudanças  ocorridas  no  país  nas  últimas
décadas.7 Deve  ser  destacado  que  a  transição  nutricional

é  um  fenômeno  mundial.  No  mundo,  a  disponibilidade
de  alimentos  cresceu  10%,  com  consequente  redução na
prevalência  de  desnutrição  e  aumento  na  obesidade,  que
se  transformou  em  grave  preocupação  em  termos  de  saúde
pública.  Considera-se  que  esse  fenômeno  é  explicado,  pelo
menos  em  parte,  pela  influência  do  crescimento  econômico,
da  urbanização  e  da  globalização  no  padrão  alimentar.8

Apesar  da  importância  do  padrão  alimentar  do  lactente
e  do  pré-escolar,  não  existem,  no  Brasil,  dados  de  abran-
gência  nacional  que  abordem  a questão,  com  exceção
da  Pesquisa  Nacional  de  Demografia  e  Saúde  da  Criança
e  da  Mulher  (PNDS),9 a  última  feita  em  2006.  Deve  ser
destacado  que  os  dados  do  PNDS  são  fundamentalmente
qualitativos  e  relacionados  a  amamentação e  alimentação
complementar.

Como  há  necessidade  de  se  explorar  a  produção  científica
adicional  ao  PNDS9 sobre  o  padrão  alimentar  na  infância,
o  presente  artigo  buscou  reunir  não  somente  informações
sobre  a  qualidade  da  alimentação  do  lactente  e  pré-escolar
brasileiro  na  atualidade,  mas  também  destacar  quais  as  prin-
cipais  inadequações  relacionadas  ao  consumo  de  nutrientes
nessa  população.  Se  considerarmos  que  há  uma  preocupação
quanto  à  influência  das  inadequações  nutricionais  ocorri-
das  desde  a  gravidez  até  a  idade  pré-escolar  na  ocorrência
de  doenças e  agravos  não  transmissíveis  em  longo  prazo,
bem  como  a  elevada  prevalência,  no  Brasil,  de  doenças
carenciais  na  infância,  o  presente  estudo  tem  como  obje-
tivo  revisar  estudos  sobre  a  alimentação  do  lactente  e  do
pré-escolar  brasileiro,  entre  os  6  meses  e os  6  anos,  e  anali-
sar  informações  qualitativas  e  quantitativas  do  consumo  dos
principais  grupos  de  alimentos  e  de  nutrientes.
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